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A produção de leite da Austrália continua subindo na comparação interanual 
 
De acordo com o Dairy Australia, a produção de leite em outubro de 2024 foi de 917,7 
milhões de litros, 1,3% acima do volume de outubro de 2023.    
Do início da temporada, em julho de 2024, até outubro de 2024, foram 2.991,1 milhões de litros 
produzidos, aumento de 1,7% na comparação com o mesmo período do ano passado.  
O Monitor de Insumos do Dairy Australia, divulgou recentemente o relatório de outubro de 2024. 
A publicação informa que na maioria das regiões produtoras de leite do país, as chuvas ficaram 
abaixo da média durante o mês de outubro.  
Apesar dos níveis de umidade do solo estarem variando, os níveis de captação de água são mais 
baixos do que os de outubro de 2023. O Serviço de Meteorologia da Austrália prevê chuvas médias 
a acima da média na maior parte da Austrália de novembro a janeiro.  
O abate de animais de descarte aumentou 1% no mês de outubro, embora o preço tenha caído 
5%. Os preços do feno recuaram nos últimos dois meses, mas ainda estão significativamente mais 
elevados do que no mesmo período do ano passado.  
 

 
 

Os dados da Nova Zelândia, sobre as exportações no mês de outubro mostraram que houve 
aumento de 16% no valor do leite em pó, manteiga, e queijos, em comparação com outubro de 
2023. O valor de exportação de leite fresco e creme foi 14% maior em outubro de 2024, quando 
comparado com outubro de 2023.  
As alterações nas quantidades exportadas de outubro de 2023 para outubro de 2024 para leites 
em pó, manteiga e queijo foram +3,8%; -3,5%; e +7%, respectivamente. 
O valor das exportações de fórmulas infantis, em outubro de 2024, foi 7% superior em comparação 
com um ano atrás, enquanto que os valores de caseína e caseinatos caíram 20%, na mesma 
comparação.  
O escritório de estatísticas da Nova Zelândia divulgou na semana passada dados indicando que os 
gastos no varejo diminuíram 0,1% no 3º trimestre de 2024 em comparação com o 2º trimestre. 
As maiores reduções da atividade varejistas ocorreram em supermercados e mercearias, queda de 
1,3%, serviços de alimentação e bebidas, queda de 2,1%.  
Diversas indústrias de laticínios da Nova Zelândia ajustaram as projeções do preço do leite ao 
produtor para 2024/25. Os valores mais frequentes variam entre NZ$ 9,00 e NZ$ 10,00 por quilo 
de sólidos do leite (kgMS), com pontos médios oscilando entre NZ$ 9,50 e NZ$ 9,70/kgMS.  
No entanto, depois da firme cotação do leite em pó integral (WMP) no GDT 369, algumas 
companhias anunciaram reajustes ainda maiores, com preços projetados entre NZ$ 9,95 e NZ$ 
10,00/kgMS.  
Muitos analistas acreditam que seja bastante viável o aumento diante da força que vem sendo 
apresentada pelo WMP no GDT. As vendas do WMP possuem o maior impacto na definição do preço 



do leite ao produtor, e as cotações atuais da commodity, em torno de US$ 4.000 a tonelada, podem 
perfeitamente sustentar o preço de NZ$ 10,00/kgMS.  
Alguns analistas avaliam que os NZ$ 10,00/kgMS podem ser mantidos, se a produção de leite da 
Nova Zelândia se mantiver em equilíbrio com a demanda, a procura de parceiros importantes 
melhorar, e a produção em grandes regiões exportadoras continuar restrita.  
No entanto, preços elevados e baixo custo da ração em muitas regiões significa melhores margens 
para os produtores e incentivo para um potencial aumento de leite em 2025. Além disso, o poder 
aquisitivo dos consumidores está sob pressão em todo o mundo. 
Se o aumento da oferta não ultrapassar a demanda dos consumidores, é possível que o preço do 
leite se mantenha em níveis mais elevados do que o previsto.   
 

 
 

Relatório USDA: https://www.ams.usda.gov/market-news/individual-dairy-market-news-
commodity-reports#International 
Tradução livre: www.terraviva.com.br 
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